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1. MISSIO DEI  
 

A Missão é Missão do próprio Deus. É Ele quem se sente chamado pelo 
povo “e desce para livrá-lo”(cf. Ex. 3:7-8). Jesus Cristo, encarnação 
plena de Deus em nosso mundo, é princípio e modelo da Missão (cf. Jo 
20:21-22). É em nome do Filho e na força do Espírito que somos 
enviados(as) pelo Pai ( cf. Ex. 3:10-13; Is 6:8; Jo 17:16-21).  

 
2. EVANGELIZAÇÃO  
 

A tarefa para a qual somos enviados(as) é a de evangelizar, anunciar 
as Boas-Novas do Reino de Deus presente entre nós (Cf. Mt.10:7).  

 
3. TESTEMUNHO  
 

Essa tarefa se realiza por atos e palavras, ou seja, pelo testemunho de 
gestos de amor e de reconciliação, e pela “narração” da história de 
Jesus ( Cf. Mc. 3:14-15; Lc. 24:25-27; At. 1:1).  

 
4. MINISTÉRIOS  
 

Não se trata de tarefa só do algumas pessoas na Igreja, mas é a tarefa 
de todo o povo de Deus, dotado para isso, pelo Espírito Santo, de 
variados dons e ministérios (Cf. Ef 4:11-13).  

 
5. ESPIRITUALIDADE  
 

A atitude de discípulo(a), fundada na consciência de ser enviado(a) 
para exercer a tarefa do próprio Deus (Missio Dei), é a base da 
espiritualidade missionária. Não é possível anunciar eficazmente a 
Boa-Nova se quem evangeliza não experimenta seu poder na própria 
vida pessoal. Para isso, o exercício da oração contemplativa é 
particularmente importante (cf. Jo.1:39; Lc. 6:12).  

 
6. COMUNIDADE  
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A Igreja já proclama o Evangelho por seu próprio ser, quando se 
constitui em comunidade (koinonia) de irmãos e irmãs. Ela é chamada 
a ser imagem, “ícone” do Deus Triúno e da humanidade reconciliada 
(cf. Jo. 17:23).  

 
 
 
7. LITURGIA  
 

A Liturgia como ato comunitário de adoração, louvor, ação de graças, 
confissão e intercessão – especialmente Batismo, Eucaristia, 
Confirmação, Confissão de pecados, Casamento, assistência a 
enfermos, enterros – é espaço privilegiado de proclamação e de 
vivência comunitária, e, consequentemente, expressão concreta, 
sacramental, do ato de Deus de enviar e de nossa consciência do 
sermos enviados(as) (cf. 1 Pd 2:9-10).  

 
8. EDUCAÇÃO-FORMAÇÃO-AÇÃO  
 

Para capacitar as pessoas em vista de exercerem a tarefa de 
evangelização é imprescindível estabelecer processos de formação de 
líderes, de estudo bíblicos, de educação teológica em geral, e de 
reciclagem periódica (cf. 2 Tm 4:1-5).  

 
9. SERVIÇO  
 

Toda a tarefa evangelizadora da Igreja tem de ter como método o 
serviço (diakonia). Por isso, tudo na Igreja se dá através de 
ministérios litúrgicos, ministérios de ensino, ministérios sócio-políticos 
(cf. 1 Cor 12).  

 
10. GLOBALIZAÇÃO  
 

Hoje a Igreja deve ter especial preocupação com a reformulação de 
seus modelos de ação e seus modelos institucionais, frente aos novos 
desafios que surgem do acelerado processo de urbanização e do 
“globalização” da civilização (cf. At 11:19-26; 16:9-10).  

 
11. COMUNICAÇÃO  
 

Para exercer sua tarefa de evangelizar, a Igreja necessita comunicar-
se adequadamente com as diversas forças sociais. Para isso, é 
imprescindível estabelecer permanente diálogo com a sociedade tal 
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qual é, e lançar mão dos modernos processos e instrumentos de 
comunicação (cf. Rm 1:13; At 17:22-23).  

 
12. CONTEXTO  

Qualquer processo de comunicação Igreja-Mundo tem de estar 
alicerçado num outro processo ainda mais fundamental que é o 
processo da Encarnação. Este assume forma histórica mediante a 
inculturação pela qual o Evangelho e a realidade da Igreja vão 
tomando corpo no contexto de cada sociedade e de cada cultura. Por 
isso, os modelos concretos de Igreja são necessariamente plurais e 
não podem ser impostos universalmente (cf. Jo 1:14; 1 Cor 9:20-23).  

 
13. CRESCIMENTO  

No exercício da tarefa missionária, a Igreja tem em vista não só sua 
manutenção, mas também seu crescimento. “Crescimento” entendido 
como amadurecimento no assumir a identidade cristã (“batizando...e 
ensinando a observar tudo quanto vos tenho ordenado” - cf. Mt 
28.20), como compromisso em transformar a sociedade, a si própria e 
a cada eclesiano(a) (“deixem que Deus os transforme por meio de 
uma completa mudança das suas mentes; assim vocês conhecerão a 
vontade de Deus, que é boa, perfeita e agradável a ele”- cf. Rm 12.2), 
e como expansão em número e em território de atuação (“Ide e fazei 
que todas as nações se tornem discípulos!” - cf. Mt 28:19).  

 
14. CINCO MARCAS ANGLICANA DA MISSÃO  

 
A perspectiva da Missão, conforme as Escrituras do Antigo e do Novo 
Testamento, é radicalmente profética: a Igreja proclama a graça e o 
julgamento de Deus para que cada pessoa se torne nova criatura, as 
estruturas sociais estejam a serviço da justiça, e a criação seja 
salvaguardada em sua integridade. Por isso, a Missão é integral, 
holística e ecológica, pois a Igreja é enviada ao mundo e seu olhar se 
alarga para além de si mesma à totalidade da obra de Deus e a seu 
futuro escatológico (cf. Ap 21). Em missão, todo o povo de Deus vive 
as boas-novas do reino de Deus na medida em que: testemunha o 
amor perdoador, salvador e reconciliador de Cristo para todas as 
pessoas; constrói comunidades de fé acolhedoras, celebrativas e 
transformadoras; permanece em solidariedade com os pobres e 
necessitados; desafia a injustiça, a opressão e a violência; protege, 
cuida e renova a vida em nosso planeta.  
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